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DOMINGO DA 
PALAVRA DE DEUS

ÁGAPE

   

Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente desco-
berta do outro. O amor torna-se cuidado do outro e pelo outro. Já não se busca 
a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao 
invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.  
Bento XVI



-

Em Setembro de 2019 o Papa Francisco 
instituiu o Domingo da Palavra de Deus.

 
Na Carta Apostólica“Aperuit illis” estabelece
 que “o III Domingo do Tempo Comum seja

 dedicado à celebração, re�exão e divulgação
 da Palavra de Deus”.

Nesta edição especial do Ágape,
pedimos aos membros do nosso

                 Conselho Pastoral Paroquial que
 escolhessem uma passagem bíblica e

 partilhassem o que lhes diz ao coração
                     e como toca a sua vida.



Eu, Jesus, enviei o meu anjo para vos anunciar todas estas coisas acerca das igrejas: 
Eu sou o descendente e a estirpe de David, Eu sou a brilhante estrela da manhã. O 
Espírito e a Esposa dizem: ‘Vem!’ Diga também o que escuta: ‘Vem!’ O que tem sede 
que se aproxime; e o que deseja beba gratuitamente da água da vida.
(Apocalipse 22,16-17)

Gosto de pensar que empenho a vida e a minha vocação, por uma Igreja 
suficientemente confiante e corajosa para pedir ao Senhor: ‘Vem!’ Não deve 
haver momento mais belo do que esse em que abrimos a nossa existência ao 
Seu amor. Isso só pode acontecer com verdade se estiver assente numa relação 
de confiança sólida, de benevolência mútua, de disponibilidade para deixar que 
Jesus redefina as prioridades.

Temos nestas palavras Apocalipse, uma revelação da glória de Deus, da sua 
bondade infinita e do seu desejo de atrair todas as pessoas, entusiasmando-as 
na construção do Reino onde Ele é a presença orientadora de tudo.

O Reino de Deus é uma tarefa para a qual nós somos chamados a colaborar, 
abrindo o caminho para Jesus e para a forma de conduzir a vida que Ele nos 
ensinou. Abrimos caminho nas escolas e universidades, nos escritórios e fábri-
cas, nas bibliotecas e ginásios, nos bares e discotecas, nos lares e nos hospitais… 
Junto das nossas famílias, dos amigos, dos colegas, dos companheiros de equipa, 
dos vizinhos, daqueles a quem servimos e daqueles que nos servem. Com 
simplicidade, respeito pelo outro, alegria e esperança. As ferramentas para isso 
são as características humanas que enobrecem a nossa vida e a abrem aos 
outros, porque elas só se desenvolvem quando a vida se expande para lá se si 
mesma. A essas características humanas chamamos virtudes. E às virtudes 
vividas continuamente, com intrepidez, chamamos santidade.

Não há programa melhor para uma vida do que a de ser fonte a correr. E não 
há água melhor para matar a sede do mundo, do que a água viva que é Jesus. 
Sejamos fontes através das quais Jesus é dado para matar a sede ao mundo.

Pe. Hugo Gonçalves
PÁROCO



Em Jerusalém, há uma piscina Probática. Nela jaziam numerosos doentes, cegos, coxos 
e paralíticos. Estava ali um homem que padecia da sua doença há trinta e oito anos. 
Jesus, ao vê-lo prostrado e sabendo que já levava muito tempo assim, disse-lhe: 
«Queres ficar são?». Respondeu-lhe o doente: «Senhor, não tenho ninguém que me 
meta na piscina quando se agita a água, pois, enquanto eu vou, algum outro desce 
antes de mim». Disse-lhe Jesus: «Levanta-te, toma a tua enxerga e anda.» E, no mesmo 
instante, aquele homem ficou são, agarrou na enxerga e começou a andar. Ora, aquele 
dia era de sábado… E foi por isto, por Jesus realizar tais coisas em dia de sábado, que 
os judeus começaram a persegui-lo.
(João 5, 2-17)

Este texto tem marcado profundamente a minha vida, sobretudo porque duran-
te 31 anos a minha actividade na Igreja foi a Pastoral da Saúde. Curiosamente, 
quando em 1965 estive um mês em Jerusalém, as minhas tardes eram passadas 
a meditar no lugar da Piscina Probática. Na altura era ainda um jardim. Lia 
muitas vezes o que Jesus fez na cura do paralítico: viu um homem que estava 
sozinho, procurou conhecer a sua vida de 38 anos paralítico e à espera da cura 
pela água; este doente não tinha homem que o levasse à piscina e Jesus anteci-
pou-se dando-lhe a cura com a sua presença bem-fazeja. Porque era Sábado 
Jesus foi incompreendido pelos fariseus que o perseguiram e queriam dar-lhe a 
morte. Encontrando aquele homem já curado, Jesus quis acompanhá-lo no 
caminho da sua fé, do grande encontro com Deus que revolucionara a sua vida.

Quero rever-me nas atitudes de Jesus: olhar à minha volta, e ver quem precisa 
de mim; tentar conhecer o problema dos que sofrem para encontrar a solução 
urgente. Gostaria de dizer a todos (doentes, pobres, idosos e outros): “Levanta-
-te e caminha”. Por vezes esta acção de proximidade com alguém pode ser 
incompreendida, mas é meu dever realizar a missão que o Senhor me confiou. 
O trabalho pastoral, para mim, não termina num primeiro encontro. Tenho o 
dever de acompanhar, com muito amor, todos os que me procuram porque o 
que fizer ao mais pequenino dos meus irmãos é a Jesus que o faço.
Inspirado por este Palavra, posso tentar imitar Jesus. Sei, porém, que tantas 
vezes sou o paralítico que precisa de alguém que me diga “Levanta-te e cami-
nha”. Ao aceitar este desafio tenho consciência de que é Jesus presente na 
minha vida.

Pe. Vítor Feytor Pinto



 Ao ver a multidão, Jesus subiu a um monte. Depois de se ter sentado, os discípulos 
aproximaram-se dele. Então tomou a palavra e começou a ensiná-los, dizendo:
«Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu.
Felizes os que choram, porque serão consolados.
Felizes os mansos, porque possuirão a terra.
Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados.
Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia.
Felizes os puros de coração, porque verão a Deus.
Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus.
Felizes os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu.
Felizes sereis, quando vos insultarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo o 
género de calúnias contra vós, por minha causa.
Exultai e alegrai-vos, porque grande será a vossa recompensa no Céu; pois também 
assim perseguiram os profetas que vos precederam.»
(Mateus 5, 1-12)

Este é um programa de VIDA PLENA para todo o cristão – como Jesus, deixar-
-se envolver no amor de Deus para ser verdadeiramente feliz.
Jesus, O Bem-Aventurado, propõe-nos um modo de ser, agir e estar fundado na 
alegria do encontro com o Pai, no despojamento de nós próprios, na gratuidade, 
no dom, na procura da paz, do que é bom, reto e justo, bem diferentes dos 
valores e critérios mundanos aos quais tanto nos apegamos: prazer imediato, 
efêmero, alicerçado no egocentrismo, no poder, no dinheiro, no facilitismo...   

Viver as bem-aventuranças é possível. Basta recordarmos a alegria da presença 
do Senhor em nós e quando n’Ele encontrámos força e humildade para enfren-
tar, aceitar e superar problemas e limitações; lembrarmos momentos de dom 
em que nos esquecemos de nós e estivemos com quem precisou; momentos 
em que fomos pacificadores, esquecendo os nossos direitos; momentos em que 
procurámos que a justiça prevalecesse, apesar de ficarmos mal vistos... 

Esta vivência das bem-aventuranças, intimamente ligada ao mistério pascal, 
transforma-nos e liberta-nos do egocentrismo e faz-nos viver a sério como 
filhos de Deus e…FELIZES.

Ana Pinho
Catequese de Adultos



De que aproveita, irmãos, que alguém diga que tem fé, se não tiver obras de fé? Acaso 
essa fé poderá salvá-lo? 
Se um irmão ou uma irmã estiverem nus e precisarem de alimento quotidiano, e um 
de vós lhes disser: «Ide em paz, tratai de vos aquecer e de matar a fome», mas não 
lhes dais o que é necessário ao corpo, de que lhes aproveitará?
Assim também a fé: se ela não tiver obras, está completamente morta.
(Tiago 2, 14-17)

A nossa vida vicentina é alimentada tendo como base a fé que nos leva a ver no 
outro a imagem de Deus, conscientes de que tudo o que pudermos fazer a 
alguém carenciado é ao próprio Deus que estamos a fazer. 

Este é o caminho que sentimos certo para a perfeição dentro da Igreja que 
somos e que nos leva ao abraço com Deus Pai.

António Moutinha 
Conferência Vicentina



Alegrai-vos sempre no Senhor! De novo o digo: alegrai-vos! 
Que a vossa bondade seja conhecida por todos. O Senhor está próximo. Por nada vos 
deixeis inquietar; pelo contrário: em tudo, pela oração e pela prece, apresentai os 
vossos pedidos a Deus em acções de graças. Então, a paz de Deus, que ultrapassa 
toda a inteligência, guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo 
Jesus.
De resto, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é nobre, tudo o que é justo, tudo 
o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é respeitável, tudo o que possa ser 
virtude e mereça louvor, tende isso em mente. E o que aprendestes e recebestes, ouvis-
tes de mim e vistes em mim, ponde isso em prática. Então, o Deus da paz estará 
convosco.
(Filipenses 4, 4-9)

Na minha Bíblia esta passagem de São Paulo está sublinhada. Leio-a muitas vezes 
porque, no meio da vida que constantemente nos testa e sufoca, é fácil esquecer 
o que é tão simples e que é, de facto, o que nos faz felizes:

A alegria - que tem de acontecer, que tem de permanecer. Mesmo quando 
tudo parece oco, escuro, cansativo, difícil, sem saída. E S. Paulo, porque sabe, no 
fundo de si, que isso é a chave da felicidade, e que o cristão não pode ser de 
outra maneira, repete o mandato  - “Alegrai-vos!”.  
Abana o nosso coração, a nossa inteligência para nos despertar. 

A proximidade do Senhor - que me conhecia mesmo antes de eu existir, que 
me deu e dá a vida, que conhece cada pensamento e cada palavra antes de eu a 
dizer, que não me deixa cair, que me consola, que enche os meus dias de pessoas 
e momentos extraordinários. Que me ama! Apesar de mim.

A verdade - em tudo o que fazemos e em tudo o que somos. Porque só assim 
faz sentido. Nós conhecemos a Verdade, sabemos o que é bom e justo – por 
isso não podemos ignorar. 

“Então, o Deus da paz estará convosco”
Não imaginamos a vida sem Ele. E ele não desiste de caminhar ao nosso lado.
E tem de ser essa a fonte da nossa alegria!

Cláudia Lourenço
Secretaria Paroquial



O amor é paciente,
o amor é prestável,
Tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta.
(1 Coríntios 13, 4.7)

Estes versículos sintetizam de forma muito simples e bonita o que é o amor e 
como o devemos viver.

O amor pelo outro é o maior ensinamento de Jesus. Mas é também no amor ao 
outro que vivemos o amor a Deus.

Quem acredita tem que viver o amor.

Nas nossas relações, a começar na vida em casal, passando pela relação com os 
filhos, até à vivência em família mais alargada ou mesmo nas relações de traba-
lho ou sociais, o amor tem que estar presente.

Só com amor é possível construir relações, família e comunidade porque é 
necessário estarmos perante o outro sempre com a disponibilidade para 
acolher a diferença e para perdoar.

Sabendo-nos filhos muito amados por Deus, a quem tudo é perdoado incondi-
cionalmente, sejamos capazes de nos transformarmos pelo amor.
Aceitemos o desafio diário que Deus nos coloca para construirmos relações 
fundadas no amor, sejamos exemplo dessa capacidade de levar amor aos outros, 
para que eles o façam também.

Acreditemos na capacidade transformadora do amor e levemos a alegria do 
amor de Deus a todos, principalmente àqueles que mais precisam.

Peçamos a Deus que nos ajude a viver o Seu amor e assim possamos fazer a 
diferença, dando um pequeníssimo contributo para um mundo melhor.

Gonçalo e Maria João Botelho de Sousa
Pastoral Familiar



Deus vendo toda a Sua obra considerou-a muito boa.
(Génesis 1,31)

A beleza e o ritmo com que nos é relatada a passagem à existência de toda a 
criação, do tempo, do espaço e dos dons neles colocados, sempre me emocio-
naram. Quando na vigília é lido este texto, sou simplesmente transportada para 
as alturas, para a proximidade e ao mesmo tempo transcendência deste Deus 
que tanto nos confiou e tanto aposta em nós como Seus parceiros.

De muitas maneiras através da criação, sua beleza, sua unidade, sua bondade e 
sua verdade, Deus falou aos povos; o constante convite à contemplação das 
coisas, dos seus ritmos entre o agir e o descansar, da sua forma de ser e se 
relacionar, do trabalho individual ou grupal de cada organismo, da inteligência 
por detrás de cada sistema, manifestam um Deus que se quer dar a conhecer 
numa descoberta sempre surpreendente e que nos quer ensinar a viver em 
abundância, aproveitando o melhor de tudo.

Consigo perceber em muitas religiões formas diferentes de tentar chegar a Ele. 
Consigo entender nos cientistas sérios este maravilhamento e humildade, nos 
artistas esta intuição do que não é imediato, e, no atual movimento ecológico, 
esta possibilidade de retorno ao mundo sonhado por Deus para nós.
Conhecendo já Jesus, Aquele que nos leva e dá conhecer o Pai, pergunto-me 
porque é que não é óbvio para todos os cristãos que, através da contemplação 
das maravilhas inscritas no que nos rodeia e em nós próprios podemos abrir-
-nos à capacidade de sermos os cooperantes que Deus tinha idealizado? 
Cada vez que rezo este texto fico mais próxima de Deus e sou conduzida a uma 
fraternidade maior: o amor e o perdão também lá estão inscritos.

Agradeço muitas vezes o mar, a alegria que observo, os sons das aves ou do 
canto…. É tudo a Sua presença.

Helena Presas



No princípio existia o Verbo; o Verbo estava em Deus;
e o Verbo era Deus. No princípio Ele estava em Deus. 
Por Ele é que tudo começou a existir; e sem Ele nada veio à existência. 
Nele é que estava a Vida de tudo o que veio a existir. 
E a Vida era a Luz dos homens. 
A Luz brilhou nas trevas, mas as trevas não a receberam.
Apareceu um homem, enviado por Deus, que se chamava João. 
Este vinha como testemunha, para dar testemunho da Luz 
e todos crerem por meio dele. 
Ele não era a Luz, mas vinha para dar testemunho da Luz. 
O Verbo era a Luz verdadeira, que, ao vir ao mundo, a todo o homem ilumina. 
Ele estava no mundo e por Ele o mundo veio à existência, 
mas o mundo não o reconheceu. 
E o Verbo fez-se homem e veio habitar connosco. 
E nós contemplámos a sua glória, 
a glória que possui como Filho Unigénito do Pai, 
cheio de graça e de verdade.
João deu testemunho dele ao clamar: Este era aquele de quem eu disse: 
‘O que vem depois de mim passou-me à frente, 
porque existia antes de mim.’» 
Sim, todos nós participamos da sua plenitude, recebendo graças sobre graças. 
É que a Lei foi dada por Moisés,
mas a graça e a verdade vieram-nos por Jesus Cristo. 
A Deus jamais alguém O viu. O Filho Unigénito, 
que é Deus e está no seio do Pai, 
foi Ele quem O deu a conhecer.
(João 1, 1-10.14-18)

Há uns dias resolvi ler o Prólogo do Evangelho de S. João com atenção, sendo 
que não conhecia a passagem para além do primeiro versículo.
Fiquei maravilhado com a Beleza deste poema!
Como era possível em tão poucas linhas estar a chave que resumia quase toda 
a Bíblia, da Criação à Encarnação? 
S. João explica-nos a razão pela qual “O Verbo fez-se homem e veio habitar 
entre nós”, porque “A Deus jamais alguém O viu. O Filho Unigénito, que é Deus 
e está no seio do Pai, foi Ele quem O deu a conhecer.”

João Santos



Não se perturbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa 
de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito. Vou preparar-vos 
lugar. E quando eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim 
mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também. Mesmo vós sabeis para onde 
vou, e conheceis o caminho. Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais; 
e como podemos saber o caminho? Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e 
a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.
(João 14, 1-6)

Para o nosso casamento escolhemos a leitura em que Jesus afirma “Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida”. O padre António, que presidiu ao nosso casamen-
to, disse que não tinha nada a opor, embora essa leitura fosse habitualmente 
utilizada para funerais.

Pareceu-nos perfeito: queríamos, e continuamos a querer, que Jesus faça parte 
do nosso caminho, que seja o nosso caminho, que nos traga uma visão verdadei-
ra e generosa do mundo, que nos ajude a ver o extraordinário do quotidiano e 
que a nossa vida a dois e em família seja um Vida com V grande, generosa e 
aberta, não uma vidinha…

Por outro lado, se em casa do Pai há muitas moradas, nós também somos 
chamados a fazer a nossa própria casa, com a nossa identidade única, que apenas 
pode acontecer por este encontro irrepetível que nos juntou aos dois. Estas 
palavras de Jesus são um convite e uma certeza: que Jesus quer viver na nossa 
morada e que a nossa casa também tem lugar na casa maior do Pai.

Nesta leitura temos simultaneamente um desafio, ambicioso, exigente, que atira 
para o alto e um aconchego, um voto de confiança de que a nossa nova morada, 
a nossa casa a dois, tem seguramente um lugar guardado no Pai e até que o Pai 
já esperava que construíssemos a nossa morada a dois!

Casámos há 23 anos e esta leitura continua a ser para nós fonte de frescura.

João e Maria Manuel Batalha
Curso de Preparação para o Matrimónio



Naquele tempo, Jesus chegou da Galileia e veio ter com João Baptista ao Jordão, para 
ser batizado por ele.
Mas João opunha-se, dizendo: «Eu é que preciso de ser batizado por Ti, e Tu vens ter 
comigo?».
Jesus respondeu-lhe: «Deixa por agora; convém que assim cumpramos toda a justiça». 
João deixou então que Ele Se aproximasse.
Logo que Jesus foi batizado, saiu da água. Então, abriram-se os céus e Jesus viu o 
Espírito de Deus descer como uma pomba e pousar sobre Ele.
E uma voz vinda do Céu dizia: «Este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a 
minha complacência». 
(Mateus 3,13-17)

O Batismo de Jesus por João Batista no Jordão, em que a Santíssima Trindade se 
revela, é, por isso, o ato inaugural do ministério de Jesus.
No Baptismo, a vida humana ganha pleno sentido com a presença do Espírito, 
que, em Cristo e por Cristo, nos torna filhos adotivos de Deus, irmãos de Jesus 
Cristo – o filho Unigénito – e membros da Santa Igreja. 

Os sinais litúrgicos da celebração batismal – a água, a luz e o óleo santo - encer-
ram em si as grandes opções de vida do cristão. A água da fonte batismal simbo-
liza a purificação do coração no início de uma vida nova. Na luz do Círio Pascal, 
que representa a certeza de Jesus Ressuscitado, transmite-se a Fé da Igreja. Os 
óleos perfumados revelam o dever do cristão de dar testemunho da esperança 
de vida eterna que nele passou a habitar no Baptismo. 

Quando são os pais que vêm pedir o Baptismo para os seus filhos, estão a assu-
mir o compromisso de educarem os seus filhos na Fé e também estão a dar o 
seu testemunho ao virem afirmar perante a Igreja “este é o meu filho muito 
amado”, tal como o Pai o afirmou no Jordão.

José e Leonor Muralha
Curso de Preparação para o Baptismo



Escuta, Israel! 
O Senhor é nosso Deus; o Senhor é único! 
Amarás o SENHOR, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com 
todas as tuas forças. 
Estes mandamentos que hoje te imponho estarão no teu coração. 
Repeti-los-ás aos teus filhos e reflectirás sobre eles, tanto sentado em tua casa, como 
ao caminhar, ao deitar ou ao levantar. 
Atá-los-ás, como símbolo, no teu braço e usá-los-ás como filactérias entre os teus olhos. 
Escrevê-los-ás sobre as ombreiras da tua casa e nas tuas portas.» 
(Deuteronómio 6, 4-9)

O Senhor é o meu Deus e Senhor, Ele é único. 
Adoro -O com todo o meu coração,
com todo o meu ser.
A Ele pertenço, por Ele vivo e sirvo.
A Sua Palavra a transmito a quem me rodeia.
Na entrada de minha casa 
estão inscritos os Seus mandamentos.
Só Ele tem Palavras de vida.

Leonor Duarte Ferreira
Presença Viva



Tendo chegado ao Horeb, Elias passou a noite numa caverna, onde lhe foi dirigida a 
palavra do Senhor: «Que fazes aí, Elias?» 
Ele respondeu: «Estou a arder de zelo pelo Senhor, o Deus do universo, porque os 
filhos de Israel abandonaram a tua aliança, derrubaram os teus altares e assassina-
ram os teus profetas. Só eu escapei; mas também a mim me querem matar!» 
O Senhor disse-lhe então: «Sai e mantém-te neste monte, na presença do Senhor; eis 
que o Senhor vai passar.» Nesse momento, passou diante do Senhor um vento impe-
tuoso e violento, que fendia as montanhas e quebrava os rochedos diante do Senhor; 
mas o Senhor não se encontrava no vento. Depois do vento, tremeu a terra. Passou o 
tremor de terra e ateou-se um fogo; mas nem no fogo se encontrava o Senhor. Depois 
do fogo, ouviu-se o murmúrio de uma brisa suave. Ao ouvi-lo, Elias cobriu o rosto com 
um manto, saiu e pôs-se à entrada da caverna. Disse-lhe, então, uma voz: «Que fazes 
aqui, Elias?» Ele respondeu: «Ardo em zelo pelo Senhor, Deus do universo, porque os 
filhos de Israel abandonaram a tua aliança, derrubaram os teus altares e mataram os 
teus profetas. Só eu escapei; mas agora também me querem matar a mim.»
(1 Rs 19, 9-14)

Deus na brisa suave é, para mim, uma das mais belas formas em que Ele se mani-
festa.

Muitas vezes pedimos sinais, mas não temos a capacidade de O reconhecer nas 
coisas mais simples e suaves, no murmúrio em que Deus se manifesta. 
O coração não está disponível.

Deus manifesta-se no infinito do Oceano ou na grandeza do Céu, na beleza das 
aves livres ou num campo verdejante, mas também nos pequenos gestos dos 
outros, na simplicidade de uma palavra, na alegria de um sorriso, na atenção 
dispensada ou num abraço.

Saber reconhecer Deus em cada momento é um desafio e uma alegria, é 
alimento para continuar a caminhar.

Luis Leal
Secretariado de Liturgia



 “Olha que Eu estou à porta e bato: se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, Eu 
entrarei na sua casa e cearei com ele e ele comigo” 
(Ap. 3, 20)

Como escolher entre tantas passagens bíblicas, Senhor? 
Tantas, quantos os dias e as circunstâncias da minha vida.
Tantas, quantos os momentos em que a Tua Palavra era e continua a ser o 
recado para mim. Actual, certeira! Acredito que o mesmo acontece connosco: 
todos a ouvir e cada um a escutar a Palavra como se, só para si, fosse dirigida… 
E era! E é! SEMPRE.
Qual o critério então para “escolher”? Sempre tive alguma dificuldade na leitura 
do livro do Apocalipse. As imagens simbólicas, as visões projectadas no Céu, os 
mitos e as lendas sempre foram para mim o desafio de encontrar o recado para 
além do género literário. O Apocalipse não fecha a Bíblia, mas abre um caminho 
de esperança na bondade de Deus, manifestada em Jesus Cristo. Daí a minha 
escolha.
Como és delicado e paciente, Senhor! Não forças, não impões, limitas-Te a ficar 
à espera que eu Te ouça, e ouvindo, Te abra a porta!
Será que Te ouço? Será que mesmo quando, aparentemente, não Te ouço sei que 
estás lá numa espera paciente a amorosa?
O que é que me impede de Te ouvir? Que barulhos há “na minha casa”, na minha 
vida? As minhas inseguranças? Os meus medos? Ou, pelo contrário, a minha 
auto confiança tão exagerada? 
Que vozes escuto? A que vozes presto atenção? As que me fazem sentir 
“importante”? Ou aquelas que me ajudam a crescer?
Muitas vezes, quando Te encontro na oração, sei que me esperas, mas como 
penso que, para Te deixar entrar, tenho de arrumar a minha casa, vou adiando. 
Ainda não… Quando eu tiver tempo para parar…
Senhor, dá-me a certeza que és Tu que arrumas a minha casa, a minha vida e até 
arrumas de uma maneira muito bonita: vens cear comigo!
Vem, Senhor Jesus! Não pares de bater. Não fiques só na soleira da porta. 
Quero escancarar para Ti a minha casa, a minha vida mesmo desarrumada Já 
agora ainda Te quero dizer mais uma coisa: Eu sei que, quando entras, nunca vens 
sozinho!  
Quando vens, tenho de pôr, pelo menos, mais uma tábua na mesa!

Margarida Condado
Catequese 



O Senhor é minha luz e salvação:
quem hei-de temer?
O Senhor é protector da minha vida, 
de quem hei-de ter medo?
(Salmos 27, 1)

É esta confiança ilimitada no Amor de Deus na minha vida que me faz ir para a 
frente e imitar o “fiat” de Maria. 

Somos possuídos pelo Espírito Santo que age em nós, quando decidimos pelo 
bem fazer. A paz inunda-nos com a Sua presença; torna-nos fortes, corajosos e 
alegres em todo o tempo e lugar. Louvado seja Deus! Saber e sentir que somos 
frágeis, mas amados por Deus, Todo Poderoso, dá-nos “asas” para voar e não 
temer nada, nem ninguém. Bendito seja Deus! Não desesperar nunca mas espe-
rar sempre, sempre, no Senhor é uma graça e dom de Deus. 

A Sua Palavra dá-me força e sou capaz de enfrentar as dificuldades. Ler e reler 
a Sagrada Escritura torna-nos sábios da verdade e justifica-nos, a cada momento, 
perante todas as situações. A estrela do oriente que é a Luz de Deus, ilumina a 
minha vida e torna-me “luminosa” para todos os que passam por mim e que 
encontro no meu caminho. 
Sou feliz porque Deus está comigo e me conduz, ao Seu modo. Reflicto, medito 
e insisto no acordar contínuo para o DEVER, todos os dias, sem temer mas com 
temor a Deus, esperando fazer sempre a Sua vontade. 

Fazei, Senhor, que a minha vida seja útil ao meu semelhante, com coragem e 
alegria, abrindo-me ao Espírito Santo. 
 
Para sermos felizes em todo o tempo é
Aprender a amar tudo o que Jesus ensinou;
Louvar Deus em cada dia e
Ajudar todo o irmão necessitado,
Ver a Verdade de Deus nos olhos do outro e
Reparar o coração do que sofre em silêncio.
Amar, sempre amar Deus que é Bom.

Maria José Do Espírito Santo
Apostolado da Oração



"Assim como o Pai me enviou, também Eu vos envio a vós".
(João 20, 19-23)

Hoje recebia, mais uma vez, como INICIATIVA gratuita de Jesus esta AFIRMA-
ÇÃO impressionante:

"Assim como o Pai me enviou, também eu te envio a ti, Nuria".

Poder experimentar, Jesus, que Tu entras onde estou,  estando eu com "as 
minhas portas fechadas"...
Poder experimentar que Te fazes presente, quando estou cheia de medo a causa 
de "tantas autoridades judaicas"...
Poder escutar-te a repetir: a paz esteja, seja, contigo, Nuria!!
Acolher-te, Jesus, mostrando-me as Tuas feridas...
Contemplar, Jesus, que as "Tuas feridas" são reais, vividas com amor e desde o 
amor e que, por isso, se tornam sinal de credibilidade e de fecundidade. 
Estas "feridas", Jesus, são feridas que continuam hoje.  Elas são uma janela aberta 
sobre a realidade do nosso mundo e da minha vida, através da qual Te posso 
"ver" e " encontrar", Te posso identificar, amar e seguir-te...
Não é  suficiente isso, porque Tu te dás vivo, ressuscitado e com um convite 
impressionante: "ASSIM COMO O PAI ME ENVIOU, TAMBEM EU TE ENVIO A 
TI, VOS ENVIO A VÓS".

É uma graça enorme, é uma prova de amor e confiança inaudita, imensa, trans-
bordante, impensável... "Assim como... também eu... "

Jesus, Tu sopras sobre mim o mais íntimo do Pai e Teu: com o Espírito Santo, o 
Vosso amor é  derramado no meu coração. E depois segue a promessa:                   
"aqueles a quem perdoardes os pecados ficarão perdoados, aqueles a quem os 
retiverdes ficaram retidos".

Preciso, Jesus, de te pedir o dom da fé, da escuta, da simplicidade de coração e 
que tu me introduzas neste mistério de amor impressionante, que só Contigo 
e com o Vosso Espírito posso ousar acolher e me deixar transformar por ele. 
Muito obrigada!

Núria Frau
Fraternidade Missionária Verbum Dei



Estabeleço que o III Domingo do Tempo Comum seja dedicado à celebração, 
reflexão e divulgação da Palavra de Deus. Este Domingo da Palavra de Deus 
colocar-se-á, assim, num momento propício daquele período do ano em que 
somos convidados a reforçar os laços com os judeus e a rezar pela unidade dos 
cristãos. Não se trata de mera coincidência temporal: a celebração do Domingo 
da Palavra de Deus expressa uma valência ecuménica, porque a Sagrada Escritu-
ra indica, a quantos se colocam à sua escuta, o caminho a seguir para se chegar 
a uma unidade autêntica e sólida.

A Bíblia não pode ser património só de alguns e, menos ainda, uma coletânea de 
livros para poucos privilegiados. Pertence, antes de mais nada, ao povo convoca-
do para a escutar e se reconhecer nesta Palavra. Muitas vezes, surgem
tendências que procuram monopolizar o texto sagrado, desterrando-o para 
alguns círculos ou grupos escolhidos. Não pode ser assim. A Bíblia é o livro do 
povo do Senhor que, escutando-a, passa da dispersão e divisão à unidade. A 
Palavra de Deus une os crentes e faz deles um só povo.

A frequência assídua da Sagrada Escritura e a celebração da Eucaristia tornam 
possível o reconhecimento entre pessoas que são parte umas das outras. Como 
cristãos, somos um só povo que caminha na história, fortalecido pela presença 
no meio de nós do Senhor que nos fala e alimenta. O dia dedicado à Bíblia 
pretende ser, não «uma vez no ano», mas uma vez por todo o ano, porque 
temos urgente necessidade de nos tornar familiares e íntimos da Sagrada Escri-
tura e do Ressuscitado, que não cessa de partir a Palavra e o Pão na comunidade 
dos crentes. Para tal, precisamos de entrar em confidência assídua com a Sagra-
da Escritura; caso contrário, o coração fica frio e os olhos permanecem fecha-
dos, atingidos, como somos, por inumeráveis formas de cegueira.

Possa o domingo dedicado à Palavra fazer crescer no povo de Deus uma religio-
sa e assídua familiaridade com as sagradas Escrituras, tal como ensinava o autor 
sagrado já nos tempos antigos: esta palavra «está muito perto de ti, na tua boca 
e no teu coração, para a praticares» (Dt 30, 14).

(Texto na íntegra disponível em www.vatican.va e na nossa livraria paroquial)

Da Carta Apostólica “Aperuit Illis”
Papa Francisco
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Contemplar, Jesus, que as "Tuas feridas" são reais, vividas com amor e desde o 
amor e que, por isso, se tornam sinal de credibilidade e de fecundidade. 
Estas "feridas", Jesus, são feridas que continuam hoje.  Elas são uma janela aberta 
sobre a realidade do nosso mundo e da minha vida, através da qual Te posso 
"ver" e " encontrar", Te posso identificar, amar e seguir-te...
Não é  suficiente isso, porque Tu te dás vivo, ressuscitado e com um convite 
impressionante: "ASSIM COMO O PAI ME ENVIOU, TAMBEM EU TE ENVIO A 
TI, VOS ENVIO A VÓS".

É uma graça enorme, é uma prova de amor e confiança inaudita, imensa, trans-
bordante, impensável... "Assim como... também eu... "

Jesus, Tu sopras sobre mim o mais íntimo do Pai e Teu: com o Espírito Santo, o 
Vosso amor é  derramado no meu coração. E depois segue a promessa:                   
"aqueles a quem perdoardes os pecados ficarão perdoados, aqueles a quem os 
retiverdes ficaram retidos".

Preciso, Jesus, de te pedir o dom da fé, da escuta, da simplicidade de coração e 
que tu me introduzas neste mistério de amor impressionante, que só Contigo 
e com o Vosso Espírito posso ousar acolher e me deixar transformar por ele. 
Muito obrigada!



Maria, Mulher da escuta,
abre os nossos ouvidos;

faz com que saibamos ouvir a Palavra do teu Filho Jesus,
no meio das mil palavras deste mundo;

faz com que saibamos ouvir a realidade em que vivemos,
cada pessoa que encontramos,

especialmente quem é pobre e necessitado,
quem se encontra em dificuldade.

Maria, Mulher da decisão,
ilumina a nossa mente e o nosso coração,

a fim de que saibamos obedecer
à Palavra do teu Filho Jesus, sem hesitações;

concede-nos a coragem da decisão,
para não nos deixarmos arrastar por outros

que orientem a nossa vida.

Maria, Mulher da acção,
faz com que as nossas mãos e os nossos pés

se movam «apressadamente» rumo aos outros,
para levar a caridade e o amor do teu Filho Jesus,
para levar ao mundo, como tu, a luz do Evangelho.

Ámen!
(Papa Francisco)

ORAÇÃO



A ACONTECER

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO
Na quinta-feira, entre as 9:30 e as 19:00, teremos Exposição 
do Santíssimo na nossa igreja.

GRUPO AO 3º DIA
O grupo “Ao 3º Dia” reúne-se na nossa paróquia e destina-se a cris-
tãos que vivam com a realidade de uma doença grave ou 
crónica, pessoalmente ou na família. Em conjunto, através da partilha 
e da oração, procuram um sentido e luz para esse momento difícil. No 
dia 2, próximo Domingo às 15:30, poderá vir conhecer este grupo numa 
sessão aberta a todos.
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abre os nossos ouvidos;

faz com que saibamos ouvir a Palavra do teu Filho Jesus,
no meio das mil palavras deste mundo;

faz com que saibamos ouvir a realidade em que vivemos,
cada pessoa que encontramos,

especialmente quem é pobre e necessitado,
quem se encontra em dificuldade.

Maria, Mulher da decisão,
ilumina a nossa mente e o nosso coração,

a fim de que saibamos obedecer
à Palavra do teu Filho Jesus, sem hesitações;

concede-nos a coragem da decisão,
para não nos deixarmos arrastar por outros

que orientem a nossa vida.

Maria, Mulher da acção,
faz com que as nossas mãos e os nossos pés

se movam «apressadamente» rumo aos outros,
para levar a caridade e o amor do teu Filho Jesus,
para levar ao mundo, como tu, a luz do Evangelho.

Ámen!
(Papa Francisco)


